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RESUMO: A proctocolectomia com anastomose de bolsa ileal ao canal anal é considerada terapêutica incorporada ao tratamento cirúr-
gico da retocolite ulcerativa. As atenções atuais se voltam para a qualidade de vida (QV) de doentes submetidos a essa operação,
parâmetro considerado importante para a avaliação de resultados terapêuticos, e que engloba aspectos físicos, psíquicos e sociais. Este
estudo analisa 30 doentes submetidos à proctocolectomia com anastomose de bolsa ileal em J ao canal anal, divididos em três grupos,
de acordo com realização ou não de mucosectomia, de ileostomia e de anastomose manual ou mecânica.. Aplicou-se o Questionário para
Doenças Inflamatórias Intestinais (IBDQ) para avaliar a qualidade de vida, correlacionando-a com o grau de satisfação, complicações e
resultados funcionais. Verificou-se que a QV foi considerada excelente em sete doentes (23,33%), boa em 15 (50,00%), regular em seis
(20,00%) e má em dois (6,66%), estando 87% dos doentes satisfeitos com a cirurgia. Escapes fecais e bolsite influenciaram negativa-
mente a pontuação da qualidade de vida, enquanto que doentes com maior tempo de seguimento apresentaram excelente ou boa
qualidade de vida. Conclui-se que esta cirurgia é boa opção terapêutica para doentes com retocolite ulcerativa, visto que 73,33% dos
doentes deste estudo têm QV boa ou excelente.
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